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Fonte: Banco Centrai 

ur s altõt Tih déficit público disparar 
Saldo nominal negativo alcançou 

R$ 9,5 bilhões em setembro, 
dos quais 75% (R$ 7,1 bilhões) foram 

gastos com serviço da dívida 
SORAYA DE ALENCAR 

idlro RASÍLIA - Em setem- 
bro, os juros altos agra-

Dl" varam as contas públi-
cas, que registraram o pior de-
sempenho do ano. Naquele 
mês, o setor público como um 
todo registrou um déficit nomi-
nal de R$ 9,5 bilhões, Deste to-
tal, R$ 7,1 bilhões foram gastos 
com pagamento de juros. Isso 
representa um aumento de R$ 
1,8 bilhão em relação à conta 
de juros de agosto, que havia si-
do de R$ 5,3 bilhões. 

Ao divulgar os números, on-
tem, o chefe do Departamento 
Econômico do Banco Central, 
Altamir Lopes, confirmou que 
"os números de outubro serão 
ainda piores". Ou seja, o desem-
penho das contas daquele mês, 
que está sendo apurado pelo 
Banco Central, foi também 
muito afetado pelos juros altos. 

Até setembro, o déficit acu-
mulado em 12 meses estava em 
7,75% do PIB. No acordo fecha-
do com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) no mês pas-
sado, o compromisso assinado 
pelo governo brasileiro assegu-
ra que o setor público fechará o 
ano com o déficit nominal de 
8,1%. Mas de acordo com o eco-
nomista Raul Velloso, especia-
lista em contas públicas, e da 
Consultoria Tendências, de 
São Paulo, essa meta foi rompi- 

da em setembro: nas suas con-
tas, diferentemente do que in-
forma o governo, o déficit nomi-
nal acumulado naquele mês al-
cançou R$ 75 bilhões ou 8,3% 
do PIB. 

Velloso, entretanto, está oti-
mista e acredita que seja possí-
vel fechar o ano em 8,1%. Se-
gundo ele, dezembro de 97 foi 
muito ruim, por 
causa da eleva- 
ção dos juros pro- 
vocada pela crise 	DIRET 
asiática e do gas- 
to dos Estados 	BC AN 
com os recursos 
obtidos com pri- 	QUE 
vatizações. Esses 
efeitos não de- 	NUME 
vem ocorrer este 
ano, afirma. 	 OUTU 

Ainda em se- 
tembro, quando 	SÃO A 
explodiu a crise 
da Rússia, esti- 	PIO 
mativas divulga- 
das pelo diretor 
de Política Monetária do BC, 
Francisco Lopes, indicavam 
que o déficit nominal este ano 
ficaria em 7,67%. 

Segundo Altamir Lopes, o im-
pacto das taxas nas contas pú-
blicas só começou a ser ameni-
zado em novembro, quando o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) promoveu a primeira 
redução depois da forte eleva-
ção das taxas em setembro. 

A maior responsabilidade na 
piora das contas de setembro 
foi do governo federal e do BC, 
que saíram do superávit de R$ 
407 milhões, em agosto, para fe-
char setembro negativos em R$ 
7,1 bilhões. 

Apontados como vilões no 
fim do ano passado, quando o 
setor público teve déficit de R$ 
13,7 bilhões, os governos esta-
duais encerraram o mês com o 
resultado negativo de R$ 1,7 bi-
lhão. Em agosto, o déficit des-
ses governos havia sido de R$ 
1,1 bilhão. 

Considerando 
o conceito primá-
rio, que exclui os 
juros, o desempe-
nho das contas 
públicas também 
foi pior em setem-
bro. Depois do 
superávit de R$ 
3,9 bilhões regis-
trados em agosto 
- que foi garanti-
do pelos recursos 
de privatização 
da Telebrás -, o 
setor público en-
cerrou setembro 
com déficit de 

R$ 2,4 bilhões. "Houve queda 
de arrecadação", disse Lopes. 

Segundo ele, além de o gover-
no não ter contado com as recei-
tas extraordinárias da privati-
zação, como havia ocorrido no 
mês anterior, a arrecadação do 
Imposto de Renda das pessoas 
jurídicas e da Contribuição so-
bre o Lucro Líquido foi menor. 
No total, segundo explicou, a 
queda de receita do governo fe- > 
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> deral e do BC em setembra che-
gou a R$ 6,6 bilhões qhando 
comparada aos números de 
agosto. "Desse total, R$ 5,3 bi-
lhões correspondem ao dinhei-
ro da Telebrás." 

No ano - Entre janeiro e setem-
bro, o déficit nominal acumula-
do chegou em R$ 47,8 bilhões, 
ou aproximadamente 7% do 
PIB. Esse resultado negativo fi-
cou bem acima dos R$ 26,1 bi-
lhões acumulados no mesma pe-
ríodo do ano passado e corres-
pondia a 4,06% do PIB. A con-
ta de juros chegou a R$ 50,6 bi-
lhões no período - ou 7,4%' do 
PIB - ante o total de R$ 31,7 bi-
lhões registrados nos mesmos 
meses de 97. 

A conta foi contrabalançada, 
no entanto, pelo superávit pri-
mário de R$ 2,7 bilhões regis-
trados de janeiro a setembro 
(0,40% do PIB). Também no 
ano passado, foi obtido superá-
vit primário entre janeiro e se-
tembro, mas de R$ 5,5 bilhões. 

Um dos integrantes da mis-
são brasileira que negociou o 
acordo com o Fundo Monetá-
rio, Lopes disse que, na época 
das negociações finais, o gover-
no ainda não dispunha dos re-
sultados das contas públicas 
em setembro. Mas salientou 
que, como já estava prevista a 
piora, assim como deverá ocor-
rer nos números referentes a ou-
tubro, não será necessário fa-
zer nenhuma alteração na esti-
mativa de déficit nominal de 
8,1% firmada no acordo. 
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